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Resumo | O Geoturismo implica uma relação entre turismo e ciência, nesse sentido torna-se relevante

compreender a produção cientí�ca sobre a temática. O objetivo geral deste estudo foi analisar o Ge-

oturismo e sua relação com o Turismo Cientí�co a partir de produção cientí�ca iberoamericana. Os

objetivos especí�cos foram: (i) identi�car as áreas geográ�cas de interesse dos estudos; (ii) veri�car a

divulgação cientí�ca, a partir dos periódicos que mais publicaram trabalhos sobre a temática; (iii) iden-

ti�car a periodicidade de publicações. A pesquisa é exploratória e descritiva, sendo realizada através de

levantamento bibliográ�co. A partir da consulta por `palavras-chave' no banco de dados `Publicações de

Turismo' (Projeto de extensão do Programa de Pós-Graduação em Turismo da Escola de Artes, Ciências

e Humanidades � EACH / Universidade de São Paulo - USP), que reúne 37 periódicos cientí�cos ibero-

americanos indexados, foram identi�cados 26 resultados, sendo que um deles foi excluído da tabulação

por ser uma resenha (n=25). Os dados foram planilhados e mapeados através do software QGis 3.8

Zanzibar. Os resultados contribuem para o avanço do conhecimento sobre o Geoturismo
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Abstract | Geotourism implies a relationship between tourism and science, and therefore, understanding

the scienti�c production on the topic becomes relevant. The general objective of this study is to analyze

Geotourism and its relationship to Scienti�c Tourism based on the Ibero-American scienti�c production.

The article's speci�c aims were: (i) to identify the geographic areas of interest in the published papers;

(ii) to verify which periodicals have published the most papers on the theme; and (iii) to identify the fre-

quency of publication. The present study is exploratory and descriptive in nature, based on bibliographic

research (by keywords) in the database Publicações de Turismo (Projeto de extensão do Programa de

Pós-Graduação em Turismo da Escola de Artes, Ciências e Humanidades � EACH / Universidade de

São Paulo - USP), which covers 37 indexed Ibero-American scienti�c periodicals. The search identi�ed

26 results, one of which was excluded from the tabulation for being a review itself (n=25). Data was

compiled in spreadsheets and analyzed and, afterwards, mapped with the QGis 3.8 Zanzibar software.

Results contribute in advancing knowledge on geotourism.

Keywords | Geotourism, scienti�c production, scienti�c tourism, Ibero-American

1. Introdução

A relação homem-natureza tem sido objeto de

estudo da ciência geográ�ca desde a sua criação,

sobretudo no que concerne a análise da localização

humana e das atividades de subsistências, procu-

rando entender as lógicas implícitas nesta distri-

buição. Analisar as diferentes formas de organiza-

ção espacial das sociedades implica em desvendar

as características dos processos de mudanças nas

formas de unir os elementos naturais e humanos

nos processos de ocupação do espaço pensando

na indissociabilidade entre espaço/tempo, catego-

rias que nos permitem fazer as leituras de como

o homem reagiu e vem reagindo às in�uências da

natureza, como vem respondendo a elas (Souza,

1995).

A relação entre geogra�a e o turismo pode fo-

mentar o Geoturismo. O Geoturismo tem se ca-

racterizado na atualidade como uma nova área de

atuação para turismo. Este tem uma relação ín-

tima com os geoparques, e nesse sentido existe

uma Rede Global de Geoparques (Global Geoparks

Newtwork, s.d.), o Programa Mundial de Geopar-

ques da Unesco (contando com 147 parques em

41 países) (UNESCO, 2017), e especialidades no

contexto iberoamericano como por exemplo o Pro-

grama Geoparques do Brasil do Serviço Geológico

do Brasil - CRPM (CPRM, s.d.). Analisar o Ge-

oturismo enquanto uma área de atuação que se

organiza no âmbito da linha dos estudos do Tu-

rismo Cientí�co (TC) é uma oportunidade para se

compreender possíveis interseções, convergências

e divergências relevantes no avanço do que se co-

nhece sobre a temática.

Assim, o Geoturismo é observado na perspec-

tiva da relação entre turismo e ciência, nesse sen-

tido torna-se relevante compreender a produção ci-

entí�ca sobre a temática. O objetivo geral deste

estudo foi analisar o Geoturismo e sua relação com

o TC a partir de um recorte, a produção cientí�ca

iberoamericana. Os objetivos especí�cos do estudo

são: (i) identi�car as áreas de interesse geográ�cas

dos estudos; (ii) veri�car a divulgação cientí�ca, a

partir dos periódicos que mais publicaram traba-

lhos sobre a temática; (iii) identi�car a periodici-

dade de publicações.

A pesquisa é exploratória e descritiva, sendo

realizada através de levantamento para a compo-

sição de uma revisão bibliográ�ca. Os dados fo-

ram planilhados e mapeados através do software

QGis 3.8 Zanzibar. Os resultados contribuem para
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o avanço do conhecimento sobre o Geoturismo no

contexto iberoamericano.

Este trabalho está subdividido em três seções,

além desta Introdução e das Considerações Finais;

a seguinte sobre Turismo e Geogra�a sob a pers-

pectiva do turismo cientí�co, a segunda sobre a

metodologia adotada no estudo, e a terceira, na

qual são apresentados e discutidos os resultados.

2. Relação entre Geogra�a e Turismo e as

perspectivas do Turismo Cientí�co

A preocupação da Geogra�a com a busca da

compreensão da relação homem-meio a diferenciou

das demais ciências, que por força de seus objetivos

e das classi�cações, foram individualizadas em ci-

ências naturais e sociais (Suertegaray, 2001). Esta

separação, segundo a autora, se constitui como um

paradoxo, que impediu a Geogra�a de se construir

de maneira unitária e conquistar um lugar preciso

entre as ciências, assim como da construção de

um método, pois propunha-se a unidade natureza-

sociedade, a partir de um contexto cientí�co onde

cada uma destas dimensões perseguia métodos di-

ferentes.

Nesse sentido e em decorrência de toda a tra-

jetória de consolidação da Geogra�a enquanto ci-

ência, o espaço geográ�co passa a ser concebido

de diferentes maneiras, e enquanto conceito cen-

tral se torna o mais abrangente e abstrato. Para a

abordagem deste trabalho será adotado o espaço

geográ�co de�nido por Santos (1997) enquanto

constituinte de �um sistema de objetos e um sis-

tema de ações� que:

é formado por um conjunto indissociá-

vel, solidário e também contraditório,

de sistemas de objetos e sistemas de

ações, não considerados isoladamente,

mas como um quadro único na qual a

história se dá. No começo era a na-

tureza selvagem, formada por objetos

naturais, que ao longo da história vão

sendo substituídos por objetos fabrica-

dos, objetos técnicos, mecanizados e,

depois cibernéticos fazendo com que

a natureza arti�cial tenda a funcio-

nar como uma máquina (Santos, 1997,

p.70).

A concepção de espaço geográ�co trazida por

Santos (1997) auxilia a pensar nas diferentes or-

ganizações espaciais constituídas pelas sociedades,

em especial as atualmente caracterizadas pelo Tu-

rismo. O turismo é um fenômeno complexo com

diferentes abordagens sócio espaciais, que cria e

recria con�gurações espaciais das mais diversi�-

cadas. Daí a condição da ciência geográ�ca em

analisar e interpretar essas formas espaciais, enfo-

cando estruturas (como sistemas de objetos), e a

organização dessas estruturas no espaço (enquanto

um sistema de ações), à luz do que pensou Santos

(1997).

Considerando que o turismo é o movimento de

pessoas no tempo e no espaço e que a Geogra�a é a

ciência dos lugares, da diversidade de espaços ter-

restres, é possível inferir que ambas se sustentam

na diversidade de culturas e no fenômeno social.

Não obstante, os geógrafos têm se debruçado em

produzir uma extensa re�exão sobre as formas de

produção e consumo dos espaços pelo turismo e,

mesmo, em defender que o turismo pode ser em

muitos casos a solução para proteger os espaços e

seus recursos.

Por sua vez, o turismo é um fenômeno socio-

espacial de múltiplas dimensões (socioeconômica,

cultural, ambiental, entre outras). Para alguns

pesquisadores é uma ciência, para outros um dia

poderá ser, e tem aqueles que acreditam que o tu-

rismo não é uma ciência e nem nunca o será (Loh-

mann e Panosso, 2008). Assim, a partir do debate

cientí�co sobre Geogra�a e Turismo, observa-se

que um dos principais aspectos da relação entre

a Geogra�a e o Turismo vai se estabelecer no es-
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paço geográ�co como alicerce da oferta turística.

Cabe enfocar observações que podem servir aos

estudos voltados para a análise dos elementos que

envolvem o espaço e seus recursos, sobretudo na

perspectiva atual do desenvolvimento de vertentes

ou segmentos que incorporam ao turismo lógicas

próprias de uso, no caso em especí�co, a saber o

Geoturismo e suas interfaces com o turismo cien-

tí�co.

A origem do TC pode ser inicialmente identi-

�cada no �nal do século XIX, quando as expedi-

ções e estudos de campo começaram a ser utili-

zadas como estratégias de pesquisa (Morse 1997).

Aparecem como exemplo as expedições de Charles

Darwin, naturalista inglês que embarcou a bordo

do navio Beagle em fevereiro de 1831, para uma

viagem que durou quatro anos e nove meses e ti-

nha como objetivo mapear a Costa da América

do Sul (Campos, 2018). O resultado das expedi-

ções do pesquisador ao continente sul americano

originou a obra `A Origem das Espécies' e hoje é

objeto de propostas para explorar o TC. Já a dis-

cussão acadêmica sobre TC tem início na década

de 1980 (Molokacova; Molokac, 2011; Campos,

2018), quando surge pela primeira vez em registros

escritos em 1989, publicado no periódico Tourism

Management, no artigo Tropical Science and Tou-

rism: The case of OTS in Costa Rica, de autoria de

Jan Laarman e Richard Perdue (Campos, 2018).

Não há um consenso entre os pesquisadores

e órgãos governamentais e não governamentais

sobre o conceito de TC. Na literatura cientí�ca

identi�ca-se, certa confusão entre os termos `tu-

rismo cientí�co' e `ciência do turismo'. Sendo que

a ciência do turismo reúne a contribuição dos estu-

dos cientí�cos em todas as áreas do turismo para

seu fortalecimento enquanto um campo da ciência

(Margoni, 2015). Apesar da incipiente produção

acadêmica sobre TC, é possível identi�car nelas

duas correntes: (i) aquela que o apresenta como

um segmento de mercado, identi�cando-o, por ve-

zes, como um subtipo de segmentos já consoli-

dados (turismo cultural, turismo de intercâmbio,

turismo de eventos, ecoturismo); e (ii) outra cor-

rente que o classi�ca como um dos paradigmas do

turismo alternativo.

Especi�camente para Montaner Montejano

(2001) o termo TC está associado às visitas, esta-

das ou viagens a lugares onde a natureza oferece

possibilidades para conhecer aspectos relacionados

às ciências naturais. Nesta linha, Margoni (2015)

compreende que o TC envolve o estudo e a análise

de uma localidade ou de um objeto especí�co dessa

área, tais como a fauna, a �ora. Mas, destaca

também, que este estudo pode estar vinculado à

cultura de um local, o que implica no envolvimento

da comunidade autóctone, como essencial para o

seu aprofundamento.

A outra corrente entende o TC como para-

digma do turismo alternativo, em oposição ao tu-

rismo de massa (Laing, 2010; Benson, 2005), e

como uma renovação das motivações turísticas

(Corneloup, 2009). O TC se fundamenta nesta

concepção de turismo, isto é, abandona os mar-

cos do turismo moderno e industrial, e se alinha à

concepção de sustentabilidade em seu sentido mais

amplo (Benson, 2005). Esta corrente discute, por-

tanto, que o TC proporciona o desenvolvimento de

experiências imersivas, o aumento dos intercâm-

bios culturais, a promoção de práticas ecológicas,

a valorização do território e uma investigação exis-

tencial e vivencial que proporciona novos sentidos

à viagem (Corneloup, 2009). Entende-se que o

Geoturismo tem a capacidade de se inscrever em

qualquer tipo de espaço, a partir de visitas turísti-

cas de uma pessoa ou um grupo a um lugar onde

o objetivo é apreciar, entender ou se interar com a

paisagem, natural ou cultural, presentes no campo

ou na cidade. Apresenta-se como um bom exem-

plo da transdisciplinaridade e reforça o valor cien-

tí�co enquanto possibilidade existente na relação

do turismo com áreas cienti�cas. Compreende-se

que o Geoturismo, portanto, abarca um ponto em

comum entre as correntes de pensamento sobre

o TC, anteriormente apresentadas, sendo este a

elaboração de conhecimento cientí�co a partir das
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experiências de viagem. Como destaca Margoni

(2015, p. 165), �(...) é a visitação de um destino

turístico com o objetivo de realizar observações e

coletar dados e informações que possam ser utili-

zados de forma cientí�ca (...)�.

Nesse sentido, o Geoturismo passa a ser com-

preendido na perspectiva de TC abordada por Cor-

neloup (2009), pois se apresenta como um seg-

mento recente que vem despertando grande inte-

resse ao valorizar características geográ�cas de um

lugar, seu patrimônio ambiental, cultural e esté-

tico, além do bem estar das populações envolvidas

(Inácio & Patuleia, 2008).

3. Metodologia

A pesquisa é exploratória e descritiva, sendo

realizada através de levantamento para a compo-

sição de uma revisão bibliográ�ca. A partir da

consulta por "palavras-chave"(sendo a palavra Ge-

oturismo) no banco de dados Publicações de Tu-

rismo, que reúne 37 periódicos cientí�cos Ibero-

americanos indexados, foram identi�cados 26 re-

sultados1, sendo que um deles foi excluído da ta-

bulação por ser uma resenha, trata-se de Baptista

(2015), portanto o n=25. Os trabalhos foram pla-

nilhados quanto ao título, palavras-chave, autor e

ano de publicação, abrangência geográ�ca do es-

tudo e o periódico no qual foram publicados (ver

Quadro 1)

1O levantamento foi realizado em 30 de novembro de 2019.
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Quadro 1 | Geoturismo no contexto Ibero-americano (n=25)
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*Títulos foram mantidos no idioma original; *Tradução dos autores
Fonte: Elaboração própria a partir de consulta aos artigos
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4. Resultados

Essa seção apresenta e discute os resultados a

partir da metodologia e dos dados coletados e apre-

sentados na seção anterior. A divulgação cientí�ca

é uma parte importante da ciência, assim o conhe-

cimento produzido sobre Geoturismo na perspec-

tiva dos periódicos analisados acaba demonstrando

quais são aqueles periódicos que tem apresentado

em seus escopos maior ou menor audiência para

a temática do Geoturismo. A Figura 1 demons-

tra que a Revista Brasileira de Ecoturismo (n=6),

a Revista Turismo & Desenvolvimento (n=4) e a

Pasos - Revista de Turismo Y Patrimonio Cultu-

ral (n=4) são as que mais tem publicado sobre o

assunto, sendo que a primeira é brasileira, a se-

gunda portuguesa e a terceira espanhola, o que

demonstra que a temática tem recebido audiência

em vários âmbitos da iberoamérica.

Figura 1 | Publicações por periódicos (n=25)
Fonte: Elaboração própria

Por outro lado, a dimensão espaço-tempo per-

mite compreender as complexidades relativas as

abrangências do Geoturismo na produção cientí-

�ca sobre o Turismo no contexto iberoamericano

e sua relação com o turismo cientí�co. A Figura

2 apresenta o ano das publicações; isto permite

compreender a dimensão temporal no tratamento

do Geoturismo na literatura cientí�ca iberoameri-

cana consultada e �ca evidente que as publicações

sobre Geoturismo ocorrem a mais de uma década,

sendo que no ano de 2015 houve um boom de tra-

balhos (n=7):

Figura 2 | Ano das publicações (n=25)
Fonte: Elaboração própria
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Quanto às áreas de interesse dos estudos, �ca

claro que o tema é amplamente tratado a partir de

realidades especí�cas que foram representadas na

Figura 3 (n=19). Nesse sentido, foi preciso esta-

belecer algumas escolhas para o mapeamento, tais

como:

� nos trabalhos sobre o Caminhos do Dia-

mante (de números 8 e 9) que envolvem vá-

rias cidades, optou-se por marcá-lo na cidade

de Ouro Preto, localizada no Estado de Mi-

nas Gerais, Brasil;

� nos trabalhos sobre o Parque do Seridó (de

números 4 e 13) foram marcados na cidade

de Currais Novos, localizada no estado do

Rio Grande do Norte, Brasil.

� no trabalho sobre a Gruta do Salitre (de nú-

mero 17) foi marcado onde a gruta se loca-

liza na cidade de Diamantina, no Estado de

Minas Gerais, Brasil;

� no trabalho sobre a Região Amazônica do

Equador (de número 24), se de�niu a mar-

cação na cidade de Pastaza;

� no trabalho sobre a Região de Múrcia (de

número 25) foi marcada a cidade de Múrcia,

que dá nome à essa Região da Espanha.

É válido destacar que trabalhos com abrangên-

cias geográ�cas diversas não foram representados

na Figura 3, a saber:

� os trabalhos de número 3, 12 e 18 focam

na perspectiva global envolvendo vários des-

tinos;

� os trabalhos de número 7 e 15 que focam

num país especí�co: Portugal;

� o trabalho de número 20 que aborda a Amé-

rica Latina, a partir de vários países.

Figura 3 | Áreas de interesse dos estudos sobre Geoturismo (n=19)
Fonte: Elaboração própria com recurso ao QGis 3.8 Zanzibar

Observou-se que 15 dos 25 trabalhos analisa-

dos focam em alguma parte do Brasil, a saber (os

trabalhos de número 1, 2, 3, 4, 5, 8, 9, 11, 13, 14,

16, 17, 18, 19, 20 - ver Quadro 1). Assim, tra-

balhos que representam realidades diversas sobre

América Latina (de número 20), gestão de Geo-

parques (de número 3), crise e desenvolvimento

de Geoturismo (número 18) foram representados.

Sendo que esses três trabalhos, ao abordarem o

Brasil, focaram no Geoparque do Araripe, locali-

zado no Estado do Ceará.
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Figura 4 | Estudos de Geoturismo sobre o Brasil (n=15)
Fonte: Elaboração própria com recurso ao QGis 3.8 Zanzibar

Além da dimensão espaço-tempo, torna-se re-

levante iniciar uma discussão sobre o conteúdo.

Para ilustrar o conteúdo das palavras-chave optou-

se por elaborar uma nuvem de palavras no web-

site Word Clouds, que é gratuito. Não existe

uma relação óbvia com o turismo cientí�co nas

palavras-chave, contudo, nota-se que geotecnolo-

gias, inovação, espeleológico, são citados. De ou-

tro lado, nota-se que além do Geoturismo, termos

tais como Geoconservação, Geoparques, Geodiver-

sidade também constam nas palavras-chave dos

estudos, con�gurando-se assim a complexidade da

relação entre turismo e geogra�a pela perspectiva

cientí�ca do Geoturismo, apontando para esta mo-

dalidade como uma das que melhor representa as

possibilidades de práticas turísticas associadas ao

conhecimento, reconhecimento e conservação dos

recursos naturais e culturais. Ademais, o geopar-

que assume uma centralidade que merece discus-

são sob a perspectiva cientí�ca e do patrimônio

(ver Figura 5).

Figura 5 | Nuvem de palavras com as palavras-chave (n=25)
Fonte: Elaboração própria com recurso ao website Word Clouds
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A partir da análise dos 25 trabalhos encontra-

dos no banco de dados `Publicações de Turismo'

é possível concluir que o Geoturismo é um tema

que tem sido tratado na literatura Iberoamericana

a mais de uma década (o primeiro trabalho lo-

calizado data de 2007), e que existe uma série

de complexidades a serem investigadas, como por

exemplo, embora o Geoturismo apareça em alguns

momentos como um segmento, é possível concluir

que no âmbito da perspectiva do turismo cientí-

�co, o Geoturismo se alinha mais a perspectiva do

propósito de um paradigma do turismo alternativo,

em oposição ao turismo de massa como visto em

Laing (2010) e Benson (2005).

5. Conclusões

A existência do banco de dados Publicações

de Turismo, que reunia na época da pesquisa 37

periódicos cientí�cos iberoamericanos indexados,

foi essencial para o cumprimento do objetivo deste

trabalho. A partir desta análise, nota-se que o

avanço do conhecimento sobre Geoturismo implica

diretamente num avanço sobre Turismo Cientí�co

no contexto Ibero-Americano.

Contudo, uma das limitações do estudo foi a

impossibilidade de uso de software que permite a

análise textual, já que na versão utilizada as pala-

vras `Geoturismo', `geodiversidade', entre outras,

não estavam registradas no dicionário. Isto leva

à uma pergunta importante sobre a atualidade do

termo e sobre os neologismos que se formam da

aglutinação do turismo com geogra�a, ou da geo-

gra�a com outros termos. Por exemplo, na litera-

tura cientí�ca a entrada do termo `Geodiversidade'

ocorreu em 1988, Machado e Azevedo (2015) ex-

plicam que foi no livro organizado pelo ecólogo

Wilson (Machado e Azevedo, 2015).

Os dados foram planilhados e mapeados atra-

vés do software QGis 3.8 Zanzibar, contudo outra

di�culdade encontrada versa sobre as abordagens

geográ�cas das áreas de estudos, estas são muito

heterogêneas e requer maior atenção nos futuros

estudos envolvendo o turismo cientí�co, pois a re-

lação entre Geoturismo e turismo cientí�co pode

ocorrer de maneiras variadas. Isto em consonân-

cia, inclusive, com as várias abordagens do turismo

cientí�co existentes.

Os resultados contribuem para o avanço do co-

nhecimento sobre o Geoturismo nas perspectivas

do turismo cientí�co e no contexto iberoameri-

cano, sendo o Brasil, um país que merece aten-

ção em futuros estudos, já que representa quase

metade dos estudos (15 de 25 estudos são sobre

alguma realidade brasileira).

Por �m, os dados nos sugerem que há muitas

categorias a serem abordadas futuramente, em no-

vos estudos, tais como o aprofundamento no tema

Geoparques e outras que abrangem a diversidade

das paisagens culturais, as áreas protegidas, os ge-

omonumentos, as áreas com indicações geográ�-

cas ou os terroirs e/ou os produtores turísticos a

oferecer ou já existentes. Em novos estudos temos

certeza de que poderemos abordar e aprofundar es-

ses temas correlacionados hoje com a questão do

geoturismo e o turismo cientí�co
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